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	RESUMO

	Neste trabalho, decidimos averiguar as causas da indisciplina escolar, os eventos e as estratégias de gestão e controle numa turma do ensino fundamental. Realizamos nosso estudo por meio de observações informais e sobretudo através dos questionários aplicados respectivamente a alunos, professores e diretora da escola. A aplicação da pesquisa nos permitiu detectar alguns fatores de natureza escolar e familiar que são indicadores das causas de indisciplinas, como a ausência de normas regimentais que regulem o andamento da escola, aplicação de práticas docentes inadequadas na aula e dificuldade de acompanhamento dos filhos pela família. Considerando os resultados referentes, constatamos três eventos de destaques que prejudicam o desenvolvimento das aulas: os alunos não entregam os trabalhos ou tarefas escolar; desrespeitam e até brigam com colegas e professores; e danificam o patrimônio público. Referente às estratégias de controle, os professores tentam promover conversas sobre a importância da concentração nas aulas, tentam estabelecer regras e combinados com os alunos e tentam modificar as aulas para que fiquem mais interessantes. Tendo em conta esses resultados, nos parece legítimo apresentar proposições que contemplam as necessidades educacionais e familiares dos alunos como a criação de programas de acompanhamento e assistência familiar, e a criação de normas regimentais conjuntas que priorizam o diálogo como a melhor forma para solucionar ou amenizar problemas de indisciplina na escola.

	PALAVRAS CHAVES: causas da indisciplina; eventos; estratégias de gestão.

	 

	ABSTRACT

	In this work, we decided to investigate the causes of school indiscipline, the events and strategies of management and control in a class of elementary school. We conducted our study through informal observations and about everything through questionnaires applied respectively to students, teachers and the school's Director. The application of research allowed us to detect some school and family factors of nature that are indicators of the causes of indiscipline, as the absence of regimental standards governing the progress of school, inadequate educational practices in the classroom, and the difficulty of monitoring of children by family. Considering the results of, we see three outline events that hampers the development of lessons: students do not deliver the work or school tasks; disregard and even fight with colleagues and teachers; and damage the public patrimony. Regarding control strategies, teachers try to promote conversations about the importance of concentration in class, try to establish rules and combined with the students and try to modify lessons to make them more interesting. In view of these results, we believe legitimate submit propositions that include educational and family needs of students as the creation of monitoring programs and family assistance, and the creation of joint bylaws that prioritize the dialogue as the best way to solve or mitigate problems of indiscipline at school.
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	Introdução

	 

	Os comportamentos indisciplinados de alunos não ocorrem casualmente nas escolas, nem tampouco se apresentam como problemas particulares no cotidiano das instituições de ensino. Tais comportamentos representam um dos maiores obstáculos pedagógicos da atualidade. Porém, claro está que nem todos os educadores conseguem interpretar e/ou administrar o problema da indisciplina de modo isolado, particular ou em conjunto. Muitos não sabem ao certo se compreendem ou punem pelos atos, se encaminham a orientadores e coordenadores educacionais para ajudar os indisciplinados ou se os ignoram. Desse modo, por se tratar de um tema bastante recorrente no âmbito escolar, recorremos às mais diversas literaturas especializadas que abordam o tema, de acordo com a linguagem de diversos teóricos da área educacional que o estudam em todo o mundo, para melhor tentar compreender esse fenômeno que, embora corriqueiro, traz consigo inúmeros transtornos para a escola e seus agentes. Com efeito, esse é um elemento que inclusive concorre para justificar nosso estudo.

	Diante do exposto é mister reconhecer que o relacionamento diário entre professor e aluno vem, ao longo da história, sofrendo diversas mudanças. Sendo assim, compreendemos que a flexibilidade nas decisões, as influências negativas oriundas de diversos setores da sociedade e o pouco limite imposto por alguns pais e muitas escolas têm gerado distúrbios disciplinares em diversos alunos em todo o mundo e, particularmente, na escola onde se deu a nossa investigação. Em face desse quadro comportamental classificado como indisciplina, muitos professores ficam sem saber como agir e outros tentam desvendar os motivos que levam o aluno à indisciplina em sala de aula, assim como buscam as estratégias adequadas para amenizá-la, de modo que todo o corpo discente e docente tenha direito a uma convivência saudável, pacífica e respeitosa.

	Nessa perspectiva, percebemos que ao professor é atribuída a responsabilidade de manter a classe em ordem e os alunos “disciplinados e motivados” a aprender. Entretanto, para que isso aconteça, a investigação demonstrou ser necessário estabelecer parâmetros mínimos de autoridade. Sem embargo, a pesquisa também demonstrou que falar de autoridade no ambiente escolar significa antes de tudo estabelecer um ambiente de trocas relacionais mais harmoniosas entre professores e alunos, principalmente, por serem os agentes que estão diretamente em sala de aula. Ademais, a investigação mostrou que é preciso compreender a autoridade como um processo natural adquirido por determinados agentes (professores e/ou alunos que demonstram capacidade de liderança, verbi gratia) desde o primeiro dia de aula; ainda, por sua vez, a pesquisa mostrou que ter (ou dispor de) autoridade é bastante diferente de ser autoritário. Nessas condições, ameaçar alunos, castigá-los ou conceder-lhes, em nível de admoestação, um simples “não faça isso, não faça aquilo” constituem atitudes sem fundamentos. Importante é esclarecer o porquê das proibições e liberações, para que o aluno se aposse da noção de limite a partir da percepção da escala de direitos e deveres a que todos nós (professores e alunos) estamos sujeitos e para que o aluno reconheça as consequências oriundas das violações destes direitos e deveres.

	Do mesmo modo, a investigação mostrou que valorizar a fala do aluno e respeitar suas necessidades constituem pontos essenciais (alicerces fundamentais) para se construir um ambiente de acordos a partir do qual a indisciplina ceda lugar à disciplina pactuada, isto é, que a indisciplina deixe de ser um obstáculo ao bom andamento das atividades pedagógicas. Porém, a pesquisa nos chamou a atenção para o fato de ser necessária uma reflexão sobre a práxis dos professores, principalmente, daqueles que possuem sob sua responsabilidade alunos indisciplinados. Dito de outra forma, a pesquisa nos levou a pensar a situação do professor, cabendo indagar: por que, sendo esse profissional dotado, em algum caso, de um conjunto de características que o habilita a amenizar esse problema da indisciplina, seus alunos permanecem indisciplinados?

	Nesse sentido, ao considerarmos as dificuldades disciplinares vivenciadas na escola no contexto atual e a grande escassez de produções relacionadas a esse tema em Sergipe, pretendemos com o presente trabalho mostrar que a “indisciplina” em sala de aula representa um grande problema pedagógico que tem levado alunos a baixos rendimentos de aprendizagem, provocando também dificuldades de convivência em sala de aula. Toda essa problemática tem preocupado professores, diretores, orientadores escolares, pais e os próprios alunos, visto que, todos estão envolvidos nessa configuração comportada pela indisciplina escolar.

	No contexto dessa introdução cabe destacar que o presente trabalho, resultado de uma investigação sobre a problemática da indisciplina na escola Municipal Vice-governador Benedito Figueiredo, foi levado a cabo com o fim de apresentar de forma propositiva, os resultados da pesquisa para pais, professores, alunos e demais agentes envolvidos no processo pedagógico. Para tanto, para desenvolvermos nosso trabalho, desenvolvemos três objetivos que uma vez atingidos, nos ajudaram a compreender melhor os fatores e as motivações (intrínsecas e extrínsecas) que intervêm na instauração de processos indisciplinares na escola. Tais objetivos foram: identificar os fatores que contribuem para a manutenção da indisciplina em sala de aula; investigar os eventos que os professores confrontam em decorrência das causas da indisciplina; e identificar as estratégias de gestão aplicadas pelos professores para o controle da indisciplina nas aulas.

	Esses objetivos tenderam a dar suporte à análise das consequências que, em nível de pesquisa exploratória, pudemos perceber no contexto e que se constituíram base para a formulação do problema da pesquisa, o qual se apresenta mediante três questões de base, nos termos seguintes: 1) que fatores contribuem para a manutenção da indisciplina em sala de aula? 2) Quais os eventos que os professores confrontam em consequência das causas? e 3) Que métodos ou técnicas de gestão estão sendo aplicados pelos professores para o controle da indisciplina em sala de aula? 

	Procuraremos responder essas questões com base nas apreciações que alunos, professores e a diretora têm a partir dos questionários.

	Essa problemática foi responsável por delimitar o âmbito da busca de respostas para solucionar os problemas encontrados. Como consequência dessa necessidade, formulamos as seguintes hipóteses de trabalho: 

	
		A indisciplina escolar tem suas principais causas originadas pela ausência de regras e normas regimentais que regulamentariam o desenvolvimento da escola e pela aplicação de práticas docentes não cabíveis em determinados casos na sala de aula.

		Como eventos confrontados pelos professores em decorrência das causas da indisciplina, os alunos não entregam os trabalhos ou tarefas escolar, desrespeitam e até brigam com colegas e professores e danificam o patrimônio público.

		Como estratégias de gestão dos casos de indisciplina, os professores tentam promover conversas sobre a importância da concentração nas aulas, tentam estabelecer regras e combinados com os alunos e tentam modificar as aulas para que fiquem mais interessantes.  




	Com efeito, o presente estudo limitou-se a realizar uma pesquisa de campo que investigou a indisciplina escolar na Escola Municipal Vice-governador Benedito Figueiredo, em razão de essa escola, particularmente, sofrer constantemente com diversos casos de comportamentos indisciplinares diferenciados que a atingem negativamente.
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